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A fisioterapia e a terapia ocupacional são ciências da saúde que atuam 
de maneira complementar para favorecer a reabilitação e a saúde geral dos 
indivíduos. A fisioterapia atua na recuperação através do movimento funcional de 
forma global, já, a terapia ocupacional, utiliza-se da prática das atividades de vida 
diária para proporcionar maior funcionalidade e independência. Ambas atuações 
se complementam com a finalidade de promover reabilitação, proporcionando, 
dessa forma, melhora da qualidade de vida aos seus pacientes.

Diversos são os processos de intervenção utilizados por tais áreas 
para se conseguir os efeitos desejados e a estimulação necessária para a 
reabilitação. Dentre os principais recursos podem-se citar: movimento funcional, 
cinesioterapia, hidroterapia ou fisioterapia aquática, eletrotermofototerapia, treino 
de atividades de vida diária, treino proprioceptivo, terapias manuais, práticas 
integrativas complementares como ozonioterapia, acupuntura, auriculoterapia, 
ventosaterapia, entre outras diversas.

O campo de atuação dessas profissões vai além de clínicas, ambulatórios 
e hospitais. Tais profissionais podem realizar atendimentos domiciliares (home 
care) e, mais recentemente, conforme autorizado pelos Conselhos Regional e 
Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional, podem também atuar através do 
teleatendimento ou telerreabilitação, facilitando o acesso ao tratamento à toda 
população. 

Considerando a vasta abrangência de atuação da Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional, a Atena Editora lança o E-book “Processos de Intervenção 
em Fisioterapia e Terapia ocupacional 3” que conta com 6 artigos capazes 
de evidenciar algumas das áreas de atuação de tais profissionais, trazendo 
elucidações em relação a prática clínica e demonstrando a importância da 
intervenção fisioterapêutica e terapêutica ocupacional para melhora funcional e 
da qualidade de vida.

Aproveite o conteúdo!
Boa leitura!

Claudiane Ayres
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RESUMO: Uma das lesões mais comuns 
na região do ombro em atletas de vôlei é a 
síndrome do impacto, que é uma condição 
que ocorre devido ao esforço físico acima 
da linha média do ombro, em razão de 
movimentos desordenados e excessivos. O 
objetivo desse estudo é identificar métodos 
de tratamentos fisioterapêuticos para a 
patologia síndrome do impacto sofrida por 
atletas de vôlei. É uma revisão bibliográfica 
integrativa, que utilizou as bases de dados 
Medical Literature Analysis and Retriveal 
System Online (MEDLINE); Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO), e 
National Library of Medicine and National 
Institute of Health (PUBMED), com a 
aplicação dos descritores mediante o 
operador booleano “AND”. Foram 46 artigos 
encontrados no total, dos quais apenas 
quatro foram incluídos, em todos eles os 
resultados se mostraram positivos, com os 
planos de tratamento focado na musculatura 
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da região de ombro, e com a realização de exercícios resistidos. Constatou-se que exercícios 
resistidos tem uma maior eficácia no tratamento da síndrome do impacto do ombro em atletas 
de vôlei, mas que são necessários mais estudos de terapias a longo prazo.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome do Impacto; Voleibol; Lesões em Atletas; Reabilitação; 
Fisioterapia.

SPORTS PHYSIOTHERAPY IN THE TREATMENT OF IMPACT SYNDROME IN 
VOLLEYBALL ATHLETES: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: One of the most common injuries in the shoulder region in volleyball athletes is 
impingement syndrome, which is a condition that occurs due to physical exertion above the 
midline of the shoulder, in reason of disordered and excessive movements. The aim of this 
study is to identify the physiotherapeutic methods for the impact syndrome pathology suffered 
by volleyball athletes. It is an integrative literature review, which used the Medical Literature 
Analysis and Retriveal System Online (MEDLINE); Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO), and National Library of Medicine and National Institute of Health (PUBMED), with 
the application of descriptors using the Boolean operator “AND”. There were 46 articles found 
in total, of which only four were included, in all of them the results were positive, with treatment 
plans focused on the muscles of the shoulder region, and with the performance of resistance 
exercises. It was found that resistance exercises are more effective in the treatment of 
shoulder impingement syndrome in volleyball athletes, but that further studies of long-term 
therapies are needed.
KEYWORDS: Shoulder Impingement Syndrome; Volleyball; Athletic Injuries; Rehabilitation; 
Physiotherapy.

INTRODUÇÃO
O vôlei é um esporte onde se compete duas equipes divididas em uma quadra por 

uma rede, com seis jogadores de cada lado, contendo como objetivo vencer sets sobre o 
time oposto, possuindo muitos elementos em sua prática como bloqueio, saque, barreira 
e outros, exigindo sobrecarga nas articulações, agilidade, força e habilidade, provocando 
muitas vezes diversas lesões, podendo ocasionar perda de função (VARGA et al., 2017). 

Com base em dados, foi visto que a prevalência dessas lesões se encontra nos 
membros inferiores, principalmente na região do joelho com 42,9%, logo após vem 
tornozelos e pés com 28,5%. Já nos membros superiores a região mais afetada foi ombro 
e punho com 28,6% (CORDEIRO; FESTAS, 2017).

Uma das lesões mais ocorrentes na região do ombro é a síndrome do impacto, 
que é a afecção mais recorrente em pessoas que de alguma forma praticam esportes 
ou atividades que exigem esforço físico para cima da linha média do ombro, e no vôlei, 
onde os atletas treinam de forma excessiva, realizam movimentos rápidos, algumas vezes 
desordenados, usam bastante essa região para seus movimentos específicos, acabam 
provocando vários microtraumas, ocasionando essa síndrome, que se não tratada pode 
levar a perda da funcionalidade da região afetada (CASTRO; ROSA, 2020).
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Com a perda da funcionalidade pode acarretar um afastamento da prática de suas 
rotinas diárias, o tempo de afastamento das práticas esportivas depende do grau da lesão, 
como por exemplo, casos que não necessitam de cirurgias duram menos tempo, do que 
um caso cirúrgico, que geralmente pode durar de 6 a 8 meses de recuperação (CORTEZ, 
2019). E esse tempo de recuperação pode afetar o desempenho do atleta, tanto físico 
como emocionalmente.

Sendo assim, um fator essencial e de grande importância para esses atletas, é a 
assistência e supervisão de um fisioterapeuta desportivo. A fisioterapia desportiva é uma 
área direcionada para o esporte que verifica, cuida e reabilita as lesões motivadas através 
do esforço físico (SALDANHA et al., 2020).

Com base nisso, esse acompanhamento, é algo indispensável para esses atletas, 
para uma recuperação rápida e segura. E compreender a atuação do fisioterapeuta no 
processo de tratamento dos esportistas de vôlei, é capaz de proporcionar conhecimento 
sobre quais medidas devem ser tomadas durante e após o processo de tratamento, no 
sentido de uma volta a sua prática sem riscos de agravos ou novas lesões. Desta maneira, 
a pergunta norteadora desse estudo leva em conta a lesão da síndrome do impacto sofrida 
por atletas de vôlei, e como atua o profissional de fisioterapia no tratamento desta síndrome. 

A partir disso, essa presente pesquisa teve como objetivo geral compreender 
a atuação do fisioterapeuta desportivo no tratamento da síndrome do impacto, e como 
objetivo específico, identificar métodos de tratamentos fisioterapêuticos para a patologia 
síndrome do impacto sofrida por atletas de vôlei.

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, que proporciona ponderar as 

semelhanças e também as diferenças entre pesquisas já realizadas, para construir novas 
leituras mais ampliadas (GOMES; CAMINHA, 2014). A coleta de dados foi realizada nos 
meses de abril e maio de 2022, por meio da busca de artigos que refletem o tema proposto. 

Os dados foram coletados no portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases 
de dados Medical Literature Analysis and Retriveal System Online (MEDLINE); Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO), e National Library of Medicine and National Institute of 
Health (PUBMED). Os descritores aplicados foram: fisioterapia, lesões esportivas, athletic 
injuries, vôlei, physiotherapy, reabilitação, volleyball, mediante o operador booleano “AND” 
e ‘OR”. 

Os critérios de inclusão foram artigos disponíveis de forma gratuita, entre 2017 e 
2022, em português e inglês, que tratasse sobre a fisioterapia e suas formas de tratamento, 
e que tratasse sobre a lesão síndrome do impacto em atletas de modo geral e específicos 
do vôlei. Os critérios de exclusão foram resenha ou resumo simples; artigos que traziam 
informações imprecisas e incompletas; palestras e entrevistas; dissertações e teses.
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A análise de dados foi elaborada de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, 
com base no título, resumo, ano de publicação, e o tipo e abordagem do estudo. Sendo 
feito a construção de um fluxograma.

RESULTADOS
Foram 46 artigos encontrados no total, sendo que apenas quatro foram incluídos, 

após serem analisados e corroborarem de acordo com os descritores. Entre os artigos 
inclusos, três são de origem internacional e somente um de origem nacional. O processo 
de inclusão e exclusão dos artigos está situado no fluxograma 1.

Fluxograma 1: Processo de inclusão e exclusão de artigos.

Fonte: Autores

Os resultados dos artigos foram criteriosamente analisados e inseridos no quadro 1.
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AUTOR/
ANO

OBJETIVO PROTOCOLO DE EXERCÍCIO RESULTADOS

Harput. 
et al. 

(2017)

Investigar os efeitos agudos 
do Kinesio Taping escapular 
na força de rotação interna 
(RI) e rotação externa (RE) 

do ombro, amplitude de 
movimento (ADM), e na 

função do ombro em atletas 
assintomáticos.

41 atletas de voleibol (24 homens 
e 17 mulheres) foram incluídos 
neste estudo. O ombro em RI 

e RE, a ADM, em rotação total, 
força isométrica do ombro e 

razão de força RI e RE do lado 
dominante foram testados antes 

e após a bandagem.

A bandagem escapular 
pode ser uma técnica 

eficaz para aumentar a 
distância acromioumeral, 

a ADM, e a força dos 
rotadores do ombro. Tendo 

eficácia na reabilitação 
da síndrome do impacto 

subacromial.
Boroto, 
Torre e 
Dhein. 
(2018)

Comparar a atividade 
eletromiográfica (EMG) dos 
músculos trapézio superior 
(TS), trapézio médio (TM), 
trapézio inferior (TI) e do 

serrátil anterior (SA), durante 
a realização do exercício Push 

up em atletas com e sem 
síndrome do impacto do ombro 

(SIO).

10 atletas universitários, 
esportistas de voleibol e 

handebol, foram divididos em 
2 grupos (5 atletas com SIO e 
5 sem SIO). A atividade EMG 
dos músculos TS, TM, TI e SA 
foi capturada através do EMG 

System, durante a execução do 
exercício Push Up. Os valores 
de pico foram aplicados para 

comparar os 2 grupos.

Os atletas sem SIO 
manifestaram maior 
atividade EMG dos 

músculos TI e SA, quando 
em comparação com 

os atletas com SIO. No 
músculo TS não houve 

diferença entre os atletas 
com e sem SIO, com isso 
o exercício de Push up, foi 
efetivado como indicado 
no plano de reabilitação 

fisioterapêutica.
Moradi. 

et al. 
(2020)

Avaliar a eficácia de um 
exercício de arremesso com 
uso de um Theraband para 
o treinamento do manguito 
rotador em jogadores de 

voleibol masculino com déficit 
de rotação interna glenoumeral 

(GIRD).

60 jogadores de voleibol, foram 
randomizados em um grupo de 

treinamento e um grupo controle. 
O grupo experimental foi sujeito 

a um exercício de arremesso 
por 8 semanas fazendo o uso 
de Theraband, sendo incluso 
5 sessões de alongamento e 
3 sessões de exercícios de 
fortalecimento por semana. 
O grupo controle obteve um 

programa de auto exercício ativo.

O exercício de arremesso 
com Theraband melhorou 

a ativação muscular do 
ombro, a relação de força 

muscular do manguito 
rotador e também o senso 
de posição da articulação 

glenoumeral nos 
participantes. 

Sharma. 
et al. 

(2021)

Nivelar os efeitos de dois 
tratamentos diferentes: 

exercícios de resistência 
progressiva (ERP) e terapia 

manual (TM); e exercícios de 
controle motor (ECM).

80 atletas com síndrome do 
impacto foram divididos em 2 

grupos: ERP mais TM e ECM. Os 
atletas do grupo ERP mais TM 
foram submetidos a exercícios 

de alongamento, exercícios 
com elástico de resistência, e 
mobilização das articulações 
do ombro. O grupo ECM foi 
submetido a exercícios de 

controle motor em posições 
planares diversas.

O estudo conclui que 
quando

comparado ao ECM, o ERP 
mais a TM proporciona 

uma melhora mais eficaz 
na força isométrica dos 

músculos escapuloumerais.

Quadro 1 – Resultados dos artigos selecionados. 

Fonte: Autores.

DISCUSSÃO
Diante dos resultados obtidos, foi visto que exercícios com treinamento resistido 

tem uma eficácia significativa no tratamento dessa síndrome. O estudo feito por Costa 
(2022), que buscou achados na literatura, mostrou a eficácia do tratamento resistido em 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Sharma+S&cauthor_id=34307681
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pacientes com síndrome do impacto, para a melhora da dor, ainda que, são necessários 
outros métodos para a reabilitação, como, treinos que melhorem a capacidade de força, 
com menos de 6 repetições por semana.

Segundo Harput et al. (2017), o uso da bandagem escapular, kinesio taping, pode 
ser recomendado não somente no treinamento de exercícios do ombro de esportistas 
assintomáticos, mas como também na prevenção e tratamento da síndrome do impacto 
subacromial, visto que, seu uso aumentou a amplitude total de movimento, melhorou a 
rotação interna do ombro, e a força dos músculos rotadores externos e internos, mas não 
houve alterações na realização de rotação externa do ombro e no equilíbrio de força de 
atletas em curto prazo.

Nos estudos de Boroto, Torre e Dhein (2018), além da execução do exercício de Push 
up, foi realizado juntamente com três contrações isométricas voluntárias máximas, para 
cada músculo. E o que se pode perceber é que não houve diferença no músculo trapézio 
superior entre os atletas com e sem a síndrome do impacto, o que pode ser considerado um 
fator positivo, já que não houve compensações neste músculo, mostrando-se efetivo este 
exercício como indicado na reabilitação fisioterapêutica.

De acordo com o estudo realizado por Moradi et al, (2020), em atletas de voleibol 
do sexo masculino, foi analisado o tempo de início e ativação muscular, a amplitude de 
movimento do ombro, senso de posição da articulação glenoumeral e força, tanto no pré 
como no pós-treinamento. Notou-se que mesmo com resultados significativos, é preciso 
mais estudos para acompanhar os efeitos do exercício em longo prazo.

Sharma et al. (2021) concluíram que a intervenção com exercícios de resistência 
progressiva juntamente com a terapia manual, se mostra clinicamente superior e mais 
eficaz, quando em comparação com a intervenção de exercícios de controle motor, para 
apresentar uma melhora na força isométrica de atletas com sobrecarga na síndrome do 
impacto do ombro, ambos os grupos sendo sujeitos ao tratamento 3 vezes por semana, 
por 8 semanas.

Costa (2022); Sharma et al. (2021); e Boroto, Torre e Dhein (2018), todos citaram 
sobre a realização de exercícios resistidos, comprovando e enfatizando a eficácia desse 
exercício no tratamento da síndrome do impacto do ombro.

De acordo com o American College of Sports Medicine (2009), os exercícios 
resistidos são uma forma de treinamento na qual se executa movimentos contra uma certa 
força de oposição, essa força juntamente com uma potência se evidencia nas atividades de 
vida diária (AVD), se mostrando de grande importância para manutenção da funcionalidade 
e independência para uma melhor qualidade de vida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os exercícios que apresentam uma maior resistência em sua prática, ou seja, os 
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exercícios resistidos, são alternativas eficazes para o tratamento de atletas com a síndrome 
do impacto do ombro, visando o aumento da força muscular, da amplitude de movimento 
e da funcionalidade do ombro. Mas como se nota uma falta de pesquisas relacionadas a 
esse problema, é necessário a realização de mais estudos que possam contribuir com a 
intervenção fisioterapêutica a longo prazo dessa patologia em atletas de vôlei.
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